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CÂM ARA M U N ICIPA L Brasil volta a roubar cena

Atorariúraj dojJndim prvtmfj n* Cámarj «ma Mt/jrum dtrxti& a Quâflto *a [mu

n j noite de hoje U9l a C Jm j 
i» d« Jurdlâl Jb rirl as poria.! 
(Mia participação popular no 
programa dc debates "Cima 
<a Livre * D « ta  ve j, o assun­
to tratado seri "Junus ma­
ternidade. carreira, o meru- 
do de tratulho e o cuidai dc 
si * Apenas mulheres IrSo 
compor a mesa de palestran­
tes. entre elo) duas iornalb- 
las, uma psicóloga e uma pes­
quisadora educacional A a 
plateia poderá participar do 
debate através de perguntas

M AIS ESPAÇO PARA 
CÜNICAS TERAPÊUTICAS

Uma das alterações sugeri 
das no novo Plano Diretor t 
o aumento das i<eaí para 
atMdides terapêuticas, es 
pecialmente para dependen­
tes químicos 0 presidente 
da ONC Ajuda. Fabiano Leo­
nardo. fez o uso da palavra 
para registrar que as depen­
dentes quimkoí de jundiai 
multas ve « s precisam ir pa­
ra outras cidade*

GESTOR DEFENDE A 
AMPLIAÇÃO DO SERVIÇO

Entendendo a necessidade 
de ma»s acesse is atividades 
terapêuticas e sabendo set 
um servido multo limitado no 
município, o Gestor smésic 
Scarabello Filho, responsável 
pela implantado do Plano Di­
retor. afirmou que vai ateo 
der o pedido, aumentando o 
número de bairros que pos­
sam receber esse bpo de atm 
dade na cidade Sua reaçSn 
muito bem iecebida petas en­
tidades que trabalham ram 
dependentes químicos

I M U O  «UCUSTO SM T I 

aunMjctuiV

Na segunda judlínda pú 
b lifJ sobre o rlane Direlor 
Participativo. ontem <lí). 
na Cimara Municipal de 
lundiaí, foram ( ralador pr* 
ticamente oi mesmos assun 
tos da primeira, na qu ina 
feira passada ( l i )  A maio 
rio dj< m arlfetljçfi«  foram 
de moradores do [ardim Bra­
sil, bailio residencial que a 
prefeitura deseja fazer alie 
raçftcs para que poisam tur 
gir atividades comercial«, 
como clinicas e esciliririos

O entrave existe pciqoc os 
próprios muradorn do bairro 
n3» conseguem erlra i em 
acotdo Enquanto alguns que­
rem que a regüo continue se ri­
de exclusivamente residen 
ciai, alegando que a vinda de 
«tabelecimenios cometciais 
jlieraha as características do 
balrrn, gerando Incímodo« 
aos que ali moram, oulios de 
fendem que a mcdrrnL?ji;io 
do biirroe a abertura para de­
terminados emprcendlmen 
los síria a melhor forma de va 
lorizar a iegii£.

Segundo um relatdrio apre 
sentado pela prefeitura, a 
quantidade dc moradores con­
tra t j  favor d.i comercializa

<io do bairro e prancamentr 
a mesma caraclcrizando um 
cmpale técnico, o que dificul 
da ainda mais a tomada de 
uma decnão,

rVirím, j  munícipe Angola

Honigmann subiu na , buna 
para alegar que a maioria dos 
moradores quri a permanen 
cia do bairro como reslden 
ciai. citandu inclusive a exit 
ténda de um alulxo asainado

com <1 assinaturas conlis i 
comerculizatJc

C urbanista [ader»on Spi 
na afirma que a abertura ao 
comércio 4 uma tendência 
cm bairros ccnlraii. como o

lardim Brasil, a Chácara Urba­
na, o lardim Paulista e outros.

“K muito dlfidl manler ei 
«es locais como excliulvamen 
te tesidenriais poi multo tem 
po. Com o tempo, a tendência 
e um esvaziamento das casas 
e a abertura a determinados 
comércio». Poiím, mesmo 
considerando que a vinda de 
estabelecimentos comerciais
i  a tendência, eu drlendo que 
■ vontade da maioria seja ms 
peitada*, completa

O resporniví 1 pela im 
plantado do Plano Diretor, 
Sintsio Scanbello Filho, get 
tor de planejamento uibano 
e mobilidade, falou «obre a 
queslJo da uibaniaa(Jo do 
município. ‘É preciso que i  
populaçjo lenha apieço ao 
lofal em que mora e o Ideal 
e que a urbaniu;ioseja con 
centrada. Também lemes dc 
respeitar as áleas rurais e de 
ptoduçáo agrícola e mante 
L i.i como tal pois todas elas 
tia  im pâilin ie ' pua o mu 
aicfpio. Km relação ao Jar 
dim Brasil, o ideal seria que 
os moradores sr entendes 
sem entre si Eu defendo que 
sempre ítia aplicada a venta 
de da maioria”, afirmou.

Agora o projeto dc lei se 
guc novamente para análise 
do poder legislativo.


